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Grupo de Trabalho (GT3): Formação docente em e para o Ensino Religioso

Resumo

A presente pesquisa objetiva analisar o perfil do professor que atua no Ensino Religioso, na área Metropolitana de Belém – Pará, no período de 2018-2023. Trata-se de uma abordagem quanti-qualitativa, por meio da qual será possível caracterizar as condições dos professores que atuam no Ensino Religioso em termos de formação profissional, para abordagem do fenômeno religioso na Amazônia Paraense. Os resultados tem possibilitado a construção de um diagnóstico circunstanciado sobre a atuação de professores que atuam no ensino religioso, na Região Metropolitana de Belém – PA, assim como a elaboração do Perfil do profissional que atua no Ensino Religioso na Região Amazônia. 
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1 Introdução

Com a aprovação da última versão da Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2018), o Ensino Religioso passou a ser confirmado como área do conhecimento do currículo da educação básica. Para tanto, a formação inicial e continuada do Professor de Ensino Religioso vem se constituindo numa demanda a ser atendidas pelos sistemas educacionais brasileiros, em razão da inadequação da formação docente para atuação, sobretudo nos anos finais do Ensino Fundamental (6º ao 9º ano).
Com efeito, o último levantamento do Censo da Educação Básica, efetivado pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Anísio Teixeira (INEP, 2022), comprova essa problemática, haja vista que em relação as demais áreas do currículo escolar, o Ensino Religioso apresenta a maior discrepância em relação à formação inicial exigida para atuação na educação básica, conforme Indicador de adequação da formação docente (2023), utilizado para monitoramento da Meta 15 do Plano Nacional de Educação (PNE 2014-2024). Essa Meta tem como objeto de interesse garantir que todos os professores e as professoras da educação básica possuam formação específica de nível superior, obtida em curso de licenciatura na área de conhecimento em que atuam, considerando o ordenamento legal vigente. 
Portanto, em relação à docência no Ensino Religioso foram os identificados os seguintes resultados: 71,2% dos professores possuem apenas Licenciatura (ou Bacharelado com complementação Pedagógica) em disciplina diferente daquela que leciona; ao passo, por exemplo, que 11,1% atuam no segundo segmento do ensino fundamental sem formação superior. 
Não obstante os dados produzidos em âmbito nacional, pode-se considerar que esse fenômeno apresenta especificidades na região Norte e, mais particularmente, em relação a Amazônia Paraense, com suas diversidades culturais e religiosas. Para tanto, define-se como questão-problema: Qual o perfil do professor que atua na área do Ensino Religioso, a partir do advento da BNCC (2018) e do Documento Curricular do Estado do Pará (2019), na área metropolitana de Belém - Pará, no período de 2018-2023? 
À luz dessa questão, sustenta-se, a priori, a tese de que o perfil do Professor de Ensino Religioso, na Região Metropolitana de Belém-Pará, reflete as contradições e desafios presentes na trajetória dos profissionais dessa área, que precisam desenvolver uma prática pedagógica voltada para a discussão do fenômeno religioso, na educação básica, mas não reúnem condições adequadas de empregabilidade e de trabalho.
O recorte temporal do projeto justifica-se porque, em 2018, concluiu-se o processo de integralização da BNCC, com as diretrizes curriculares para o Ensino Médio, sendo que, no ano de 2023, foram registrados 6 (seis) anos de aprovação dessa nova perspectiva de organização de um currículo mínimo em âmbito nacional, prazo que se considerou razoável para a consolidação dessa política pública nos sistemas de ensino do País.
Nesse sentido, ressalta-se a importância da efetivação de uma pesquisa que possa demonstrar o perfil do professor de Ensino Religioso, na Região Metropolitana de Belém, que apresenta um dos maiores continentes populacionais, entre as 12 (doze) regiões de integração do Estado. Dessa forma, poderão ser evidenciadas as condições, sob diferentes aspectos, em que o fenômeno religioso vem sendo desenvolvido na prática pedagógica dos professores que atuam na docência nessa área do conhecimento.
Trata-se de um cenário que traz implicações para a formação do estudante da escola básica, no que concerne ao atendimento aos seus direitos de aprendizagem quanto ao fenômeno religioso, que precisa ser abordado na perspectiva das Ciências da Religião, isto é, como inerente existência humana que estabelece diferentes formas de interação com o sagrado. Assim, faz-se referência:
[...] ao modelo que fornece aparato teórico e metodológico interdisciplinar para o estudo e o ensino do que tem se convencionado chamar de fenômeno religioso. Trata o ensino religioso como espécie de área de aplicação de sua ciência e caracteriza-se por ter na religião o seu principal tema de interesse (RODRIGUES, 2021, p.78-79).

Tal paradigma formativo referenciado na(s) Ciência(s) da Religião emerge como um campo de aplicação dessa área de conhecimento, o qual se constitui pela necessidade de “investigação do fenômeno religioso em perspectiva fenomenológica e compreensiva” (Rodrigues, 2022, p. 45). Os documentos curriculares como a BNCC (2018), por exemplo, vêm induzindo a formação inicial e continuada de professores, que seja capaz de romper seja com o catequético-doutrinal; seja com o teológico-ecumênico, que não contemplam as pluralidades culturais e religiosas, que caracterizam a sociedades brasileiras e amazônicas.
Nessa perspectiva, o Projeto se encontra vinculado ao Grupo de Pesquisas sobre o Ensino Religioso na Amazônia (GEPERA), que tem, entre suas finalidades, a produção de conhecimento nessa área em vista do aprimoramento de práticas pedagógicas e curriculares no âmbito da educação básica, assim como para a indução de políticas públicas sociais acerca de adequadas abordagens acerca do fenômeno religioso, em contextos Amazônicos, em favor de paradigmas formativos que favoreçam o diálogo intercultural.

2 Fundamentação teórica e metodologia

Trata-se de uma abordagem quanti-qualitativa/quali-quantitativa, por meio da qual serão levantados dados quantitativos, os quais serão submetidos a procedimentos de análise qualitativa, a partir de categorias previamente definidas. Assim, considera-se que esses aspectos são complementares entre si, o que enriquece a análise e as discussões a serem realizadas (Minayo; Sanches, 1993), tendo em vista os distintos e variados desideratos desta proposta de investigação, “cujos propósitos não podem ser alcançados por uma única abordagem” (Souza; Kerbauy, 2017, p. 34). Nesse sentido, parte-se do pressuposto de que esse tipo de abordagem se constitui na possibilidade de caracterização do fenômeno a ser investigado em suas múltiplas dimensões e em todas as nuances, pois na perspectiva de Thiollent (1984) o fato social possui elementos que podem ser descritos seja em termos qualitativos, seja em termos quantitativos.
Nessa perspectiva, será realizada, inicialmente, uma pesquisa bibliográfica-documental, na literatura especializada sobre a formação de professores para a abordagem do fenômeno religioso na Amazônia, tendo em vista a necessidade de construção de quadro de referências analíticas acerca dos achados da pesquisa. Nesse contexto, serão examinados os documentos curriculares que vem norteando as políticas de formação de professores, seja em âmbito nacional, seja em âmbito estadual, entre os quais se destaca: BNCC (2018); Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso de licenciatura em Ciências da Religião (2018), o Documento Curricular do Estado do Pará (2019). Tratam-se de documentos que apresentam um conjunto de competências e habilidades que precisam ser desenvolvidas pelos estudantes da educação básica, mediante o trabalho pedagógico do professor e Ensino Religioso.
Como instrumentos de coleta de dados, foram elaborados questionários com questões semiabertas, os quais estão sendo aplicados junto aos professores 1º ao 5º ano e do 6º ao 9º ano que atuam no Ensino Religioso em escolas das Redes Públicas Municipais e Estaduais e da Rede Privada da Região Metropolitana de Belém (RMB), o que perfaz um total de 108 respondentes da pesquisa de acordo com os seguintes parâmetros amostrais:

Quadro 1: Escolas que ofertam Ensino Religioso nas Redes Públicas e Privadas (por segmento do Ensino Fundamental)

	Municípios
	1º ao 5º Ano do EF
	6º ao 9º Ano do EF

	
	Rede Pública
	Rede Privada
	Rede Pública
	Rede Privada

	Belém
	15
	05
	15
	05

	Ananindeua
	05
	05
	05
	05

	Marituba
	02
	02
	02
	02

	Benevides
	02
	02
	02
	02

	Santa Bárbara do Pará
	02
	02
	02
	02

	Santa Izabel do Pará
	02
	02
	02
	02

	Castanhal
	02
	02
	02
	02

	Barcarena
	02
	02
	02
	02

	Total
	32
	22
	32
	22


Fonte: Elaborado pelo proponente da Pesquisa, 2024.
Os dados serão tabulados, demonstrados por meio de planilhas e gráficos, sendo submetidos, na sequência, a um minucioso tratamento analítico, conforme mencionado anteriormente.

4 Resultados e Discussão

O processo de investigação, que ainda se encontra, em curso, vem permitindo, a construção do perfil socioprofissional dos professores que atuam, na educação básica, na área do Ensino Religioso, na Região Metropolitana de Belém – Pará. Trata-se de uma caracterização, a partir da qual está sendo possível identificar, o gênero feminino como predominante; a cor ou raça parda, que vem figurando como maioria entre os respondentes da pesquisa; a religião católica, até o momento, sendo informada como majoritária, embora sejam registrados números significativos em outros segmentos ou denominações religiosas. Tais aspectos podem ser explicados, também, a partir de uma perspectiva etnogeográfica, sem prescindir da dimensão sócio-histórico inerente a esse fenômeno, que teria exercido influência sobre a composição do perfil que está sendo ampliado e analisado gradativamente.
Além dos aspectos apontados, a pesquisa capturou ainda dados relacionados à situação ocupacional dos professores que atuam no Ensino Religioso, sendo possível, constatar, até o momento, que um número expressivo, trabalha com carteira assinada na rede privada; enquanto que, na rede pública de ensino, o número de contratos temporários é maior. Os resultados inventariados acerca desses aspectos sugerem a escassez de concurso público na área, o que poderá impactar sobre as condições de empregabilidade desses profissionais nos sistemas públicos de ensino, sem falar nos prejuízos à discussão do fenômeno religioso. 
Alia-se às questões em tela, o tempo de docência desses profissionais, que vem sendo informada, majoritariamente, de 04 a 10 anos, na educação básica e, especificamente, no Ensino Religioso, indicando que, a partir da aprovação da BNCC (2018), a área conquistou um pouco mais de visibilidade, no currículo da educação básica. 
Embora a remuneração indique problemas relacionados à desvalorização dos professores (em torno de 3.000,00 a 4.000,00 mensais), a pesquisa vem sinalizando para algo promissor, no sentido de que os professores se encontram ainda motivados profissionalmente para a discussão de temas relacionados às Ciências da Religião, não obstante as condições de trabalho, que estão sendo, paulatinamente, reveladas.

5 Considerações Finais

A pesquisa proposta sobre o perfil dos professores de Ensino Religioso na Região Metropolitana de Belém – PA busca preencher uma lacuna presente na literatura em seu âmbito educacional, ao lançar refletir sobre os desafios e possibilidades da formação inicial e continuada desses profissionais tendo em vista o contexto amazônico. Diante das especificidades culturais, sociais e religiosas da Amazônia Paraense, torna-se necessário a análise e compreensão de como os docentes formados em Ciências da Religião têm se apropriado das diretrizes curriculares, especialmente da BNCC (2018) e do Documento Curricular do Estado do Pará (2019), e como isso tem impactado suas práticas pedagógicas.
Como demonstrado, os resultados preliminares da pesquisa vem possibilitando não apenas a elaboração de um perfil profissional detalhado e delimitado, mas também a identificação de fatores que dificultam ou favorecem a abordagem qualificada do fenômeno religioso nas escolas. Com efeito, o diagnóstico acerca da presença destes profissionais nas escolas das redes públicas e privadas da Amazônia Paraense, vem indicando problemas relacionados à valorização dos docentes; o baixo número de concursos públicos na área, o que se agrava com a ausência desse componente curricular nas matrizes das escolas. 
Considera-se, por conseguinte, que esta proposta de investigação, que ainda se encontra em curso, contribui para o reconhecimento do Ensino Religioso como uma área de conhecimento, comprometida com o respeito à diversidade religiosa, à laicidade do Estado e à construção de um currículo crítico e intercultural. Ao articular teoria e prática, e ao considerar a realidade amazônica em sua complexidade, a pesquisa contribui com uma educação que promova o diálogo, a reflexão e a valorização das diferentes manifestações do sagrado, contribuindo para a formação de sujeitos mais conscientes, éticos e preparados para a convivência em uma sociedade plural.
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